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NUMA brilhante conferên
_ cia, realizada pelo Q(,)SSO
-

querido, amigo e colabo
rador sr. JoséFernandes Mas
carenhas; na Casa do Algar
ve, em Lisboa, demonstrou
no seu interessante trabalho"
através de documentação iné
dita; que Diogo de Mendonça

. Corte Real nasceu em Tavira
e não em Moncarapacho,
muito embora ali tivessem
vivido vários membros dessa
ilustre família.

O conferencista traçou, se
guidamente, a biografia de
Diogo de Mendonça como ju
rista político e diplomata, de
monstrando; quer baseado
em documentos em grande
parte inéditos, quer na biblio
grafia existente sobre o assun

to, a importância dó' papel
que tão notável vulto algar
vio tomou, na política e di
plomacia dos reinados de D.
Pedro II e D. João V, designa
damente nas negociações do
tratado de Utreque, no Con

gresso de Cambrai, na ques
tão das Ligas de Hanover e

Viena e, sobretudo, nos enla
ces matrimoniais das casàs
reinantes de Portugal e Es-
panha. .

. A finalizar o -seu notável
trabalho, que toda a assistên-
da, escutou com o mais vivo
agrado, e depois de descrever
O episódio da morte de Diogo
de Mendonça Corte Real na
sua quinta do Portal Novo,
em Benfica, o orador propôs
que seja comemorado o 3.0
Centenário do seu nascirnento,
que passa 'no ano de 1958,

para o que contribuirá com

um- trabalho de investigação
e análise histórica sobre a vi-

. da e obra desse grande esta

dista e diplomata, que espera
publicar brevemente. -,

E, a propósito, porque se

não ergue em Tavira um bus
to à memória daquele seu

ilustre filho, a tantos títulos'
,

notável?
Será muito oportuno, em

1958, erigir-se nesta linda ci
dade um padrão à memória
de Diogo de Mendonça Corte
Real.

esse

Mundalara•••

NUM DISCÜRSOdirigido IDS

componentea do Conselho 50-
perior da. Obras Pontificlal Mil
ilionfrllll, Soa Santidade de.l,noo
• obra de S. Fraaelaco Xwler por
c a graode chama de amor de que
• Igre;, colhea frutoa iue'lotávell:t,
leæbrou 01 millioniriol qoe cem

terras longfnqall a.. latem à der- ,

rJcada da obra lentamente alean
çada pelai ilea, eaforçoss e aeon

selhou a oração pua qae Deal po·
nha termo a esse flagelo.

•

INDICAM-SE 'como objectisos
principais do novo comandan

te da N. A. T. O" general Ridgway,
(CONOLUI NA 3.· PAGIlU.)

, EdIficIos Escolares de TavIra

.

I �r��I!ml �it (nola� 'rimária�
VAI ser, dentro em breve, re
_

solvido � problema das .es-
'

-- colas primárias em Tavira,
com a construção de dois moder
nos edifícios no Bairro da Porta
NOYI.

]mllrlant!� �ro�l!ma� do 1I�lrv!
. foram tr�tados pelo CQnselho Superior Regional

'da CASA DO ALGARVE

O' CONSELHO Superior
_ Regional da Casa do AI
-

garve, na sua última reu
nião ocupou-se da situação
angustiosa em que se encon

tra o centro conserveiro de
Portimão, devido ao assorea

merito da sua barra, prática
mente fechada à navegação,
e resolveu avistar-se com o

senhor Ministro das Obras
Públicas, não só para solíci-:
tar providências para .

esta

grave situação, como também
para outros dois problemas
de grande interesse regional
e nacional: a activação das

�obras das Caldas de Monchi

-que e da construção da Doca.

.
de Pesca do ímportante porto
pesqueiro de Vila Real de
Santo António.
,O Conselho foi informado

do isolamento em que se en

contra a freguesia de São
Marcos da Serra, que não
tem estradá, deliberando re

comendar o assunto ao se

nhor Presidente da Junta Au
tónoma das Estradas.
Igualmente, foi proposta ao

Conselho a Comemoração do
1. o Centenário do nascímento
do Dr. Coelho de Carvalho,
aproveitando-se a oportunida
de para dar sepultura condi
gna aos restos mortais daque-

em TAVIR'A,

.A.SSl:NAT"O':B�S
84!rle'de IO nl1meroll-No concelho de TaVira•• '8'00

• IO -Para. outrall localldadell. 0'90

«A Lusitana» - Revista
Luso-Brasileira, que se pú
blica no Rio de [aneiro, re
presentada em Portugal pelo

.

seu Redactor em Lisboa,jor
nalista Luis Sebastião Peres,
nosso conterrâneo e colabora
dor - transmitiu à Direcção
da Casa do Algarve 'que se

_ associava, muito gostosa
mente, às homenagens que o

A lgarue ia prestar ao emi
nente escritor Dr. Júlio
Dantas, nos próximos dias
[9,21 e 24 do corrente, en
viando do Rio de [aneiro
<uma Mensagem com assina
turas dos portugueses algar
vios e brasileiros admiradores
de tão ilustre' Homem de
Letras. »
Essa Mensagem virá em

uma rica. e artística p'asta,
com incrustações a letras a

ouro, enriquecida com o re-

nossa Stnhora dt
Fátima

DEPOIS de limanhã, di. 13 de
Maio, celebra-se na Cova da

= Iria maia ama grandioll mi.-
nife.tação de fé, em honra

de NOIII Senhora do Rodrfo de
Fitlma;-

Faz neaaa data célebre 35 anal

que 'a Virgem aparecea aOI I
PII

torinho••
A Virgem de Fitim., hoje, é

adorada em toda a pltrt,e do Uni-

Nossa Senhora de F'átlma

verlo, o que é uma gl6rll para
todos 01 portogaeae•.

13 de Maio é ama data íneaque
cível para 01 crentes.

Sob a protecção da Virgem de
Fitima, Portogal hi-de caminhar
lempre altivo' atravé. do. mirei
encapeladoe, p.r. dar ao Mando
liçõea de paz e amor.

.;

trato do Dr.1úlio Dantas,
A iniciativa de «A Lusi

tana», única revista no Bra
sil escrita por portugu,eses
para os por�ugueses do Bra.".'
sil, foi já incorporada no

programa das Festas a rea

lizar em honra do ilustre
algarvio.

(CONOLUI iliA o.· PiGIIIIA)

"

Fica, portanto, solucionado o

problema escolar para as crian
ças que habitam nos lados orien
tal e ocidental da cidade.
Os locais escolhidos são exce

lentes e plenos de salubrldade.
Os actuais estão optimamente

instalados no cimo da Avenida
Dr. Mateus Teixeira de Azeve·
do, e os que se vão em breve
construir ficarão situados na Rua
da Porta Nova, na estrada que
vai dar ao apeadeiro.
Regozijamo nos com o impor

tante melhoramento que anciosa-
menté se aguarda,

.

.

Segundo nos informam, os tra,

balhos de construção deverão ini
ciarse ainda no corrente ano.

Reunião da Direcção
'da Casa -do Algarve
com o sr, Governador

" Civil de Faro

..

A Igreja de Sto. António
CARECE

de Urgentes�eparações
A Confraria de Santo António

resolveu iniciar, dentro em breve,
um peditório, com o fim de obter
a importância, que é avultada, ne
cessária a obras indispensaveis à

conservação do templo e, cease

quentemente, à manutenção do
culto, entre as quais figura a re

paração da instalação eléctrica.
Oxalá que possa ver coroados

de êxito os seus nobres intuitos.

, ,

Com o fim de úliimar o

programa das homenagens
a realizar pela Casa do Al
garve, nos próximos dias 19,
21 e 24, ao ilustre. algarvio
e eminente Homem de Le
tras, sr, Dr. [úlio Dantes,
reuniu, no passado dia J, em
Lisboa, a Direcção da Casa
do Algarve com o sr, Gover
nador Civil de Faro, Dr.
Agostinho Joaquim Pires.

O, programa, em labora
ção, constará de uma Expo
sição bio-bibliogrâfica e etno

g1 âfica, nos Salões do Paládio
da Academia das Ciências,
de uma Sessão Educativa da
actioidade literária do home-

(COIIIOLUI iliA 3.· PiamA) ,

'0 Despertár
.' .

dos Africanos
OS PRETOS estão acordan
_ do, actualmente. A Eu
-

ropa já está desenvolven
do as, colónias da A'frica, com
grandes capitais) para se opor
ao influxo comercial dos Es
tados Unidos e dos países
americanos, em geral.
A républica da Libéria, na

A'frica, foi fundada em 1822,
por pretos americanos. Nos
E. Unidos há perto de 22 mi
lhões de pretos; e, em 1948,'
88. oco.estudantes negros; 3 i
'deputados negros estaduais e

2 senadores, '

A aversão dos pretos aos

brancos é profunda. A- litera
tura norte-americana actual
reflecte isto. Há muitos escri
tores pretos. Muitos são co

munistas. Lutam pelos seus

interesses contra os brancos.
Há lá a «Liga Universal dos
Pretos». Marcos Garvey exi
ge que lhe dêm a A'frica para
sede do seu governo.

ICONOLtJI l'!4 3.· P.l.GIlI!A)
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"ALCO"

COM OU SEM CARRO

P'ERRA A.UTO�ÁTICA.

1.1/2" - 2 " - 3 "

Chegou nova remessa destes} grupos de

esmerado fabrico inglês justamente consi

derados entre os melhores do mercado

Lá cIma¡ na Ga leria¡
Nesse palácio¡ algum dia¡
Estava a escola oficial.
Não sendo franca e risonha¡
Também não era tristonha¡
Era uma escola banal,

Pdi¡ a rapaziada
f\pre,ndia a tabuada¡
Leitura' e caliqraña:
f\ matéria necessária,
Para¡ de instrução primária¡
Ter a carta de alforria.

Quando o progresso cheqou •••
fi velha escola mudou
Pa'ra nova instalação:
Foi para edifício extra¡
Onde Mestre João da Mestra
Inda exerceu sua acção,

E ° prédio da Galeria
Perdeu a velha alegria
Oue lhe dava a mocidade;
Logo¡ planos variados
Passaram a "ser traçados
Para a sua utilidade,

Chegaram a 'conclusões
Que¡ para repartições,
Era excelente O local,
Houve conselhos selectos¡
Foram traçados projectos¡
Nada se fez;' afinal.

'

_Sociedade Orfeónica- Conforme
noticiámos,' o grupo cénico da
Soeiedade Orfeón-ca de Amado
res de Música e Teatro realizou,
nos dias 3 e 5 do corrente, es

pectáculos com, as peças o: OJ
Quatro Cantinhos» e «Cupido
tez das Suas», as quais foram
bastante aplaudidas, e cujo de-

'

sempenho agradou.
Hoje, o referido grupo cénico

desloca-se à Luz de Tavira, a

fim de realizar um espectáculo
na Casa do Povo daquela fregue
sia, com as peças: «Um Inglês
em Calças Pardas», em I acto,
de Eduardo Schwalbach Lucci,
e a hilariante comédia em 2 actos,
original de C, Leoni, (�Tlre d'A.li
a Menina».
Aos intervalos do espectáculo,

actuará a orquestra- «José Fran-
cisco».

'

Estamos certos de que o gru·,
pó vai sér recebido, como mere

ce na Luz ,de Tavira,
•

Farmácia de Serviço-Enc'ontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Teatro António Pinheiro-Especo
taculos da Semana:
Hoje, apresenta Punhos de

Ouro,' com" Mickty Roomy (o
lutador com punhos de ourote
coração de aço), ao lado de um

grupo de grandes - intérpretes.
Drian -Donlévy (um homem' com
duas vidas), Para a, filha' era
um banqueiro respeitável. , Para
os outros, um rirano sem escrú
pulos. Ann Bly.h, uma rapari
ga de 18 anos que não teve IPe·
do de tornar sézinha uma perigosa
decisão num filme de incomparã
vel poder dramático. �'

u� rapaz da rua conquista o

coraçao duma rapariga da alta
-roda, mas os preconceitos so

dais impedem-no de se aprcxi-
mar, dela.. E' então que ele
resolve abrir à caminho da teli·
'cidade com

\
a fvrÇi dos seus

� «punhos de ouro».
.

,

"Quintá, feira, Abnegação He
roica, com Errol Flyon e Patri
ce Wymore. Homens duros co

mo- a recha desafiavam constan

temente o destino. Vibrante •.•
Iaigualá vel.-.. Excepcional. A
montanha era a terra de ninguém,
onde os herós e os renegados
-combatiam corpo a corpo pela
liberdade. A fúria selvagem de ..

sencadêava se naquele local, CODQ

vertido num inferne, devido às
paixões humanas. Tiros, luta sem

trégua e um cálido romance, tudo
no ímpeto vértíginoso de um con
fl ro denso.
E� complemento, o último

grande êxito de Nova-Iorque,
Joan Crawford e Van Hefí n, em
Loucura de Amor, com Raymond

. Mllssry e Geraldine Broc k s. Uma
louca paixão... que a levou ao

.

,
crime' e a tez enlouquecer de ar·

rependimento., Um amor fugsz
para ele... Eterno para ela •••
Um momento de ardente pai
xão... Depois silêncio e morte
e o turbilhão da l¡;¡ucura que se

apoderou dela.

le escritor, antigo reitor da
Universidade de Coimbra e

Presidente da Academia das
Ciências de Lisboa. ¡

Deliberou ainda, de acordo
com solicitações Vindas de
Quarteira, chamar a atenção
do prelado do Algarve para
a vantagem da criação de
uma paróquia eclesiástica na·

quela freguesia e pedir à Di
recção dos Edifícios e Monu
mentos Nacionais a' repara
ção da igreja da Luz (Lagos),
que é monumento Nacional.

1st. número foi vis.clo p.-
I. 1)�1.8a9ão ti. e.DSU·r••
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E SEUS CONCESSIONÁRIOS NO ALGARVE

o FIM DOS 'CÉUS
«Os Céus e a' Terra {Jassarão'A. - CRISTO.

'Nem escultura, nem sequer cultura,
Para mim se semelha ao quer que sej a,
Neste Universo, como se deseja
Tapete para os pés da �ormosura ..

Pois, investigo a Deus, além da Altura,
Brandindo espadas de ânsia que lateja!
Que força oculta sob o que estreleja:
- Gondo-O abaixo da Oceânica fundura!

- Sondo-me abismo do Nada, em que eu me ausculto,
Mais alto, e fundo e Iargo.o pensamento,

" Como no Olimpo um Deus vejo sepulto!

.Lo'

Que vassoura do tempo varre, ao vento,
Deuses' e homens mortais, todo o espavento
De homens e'deuses em cortejo estulto r �

Porto, 195'1. LusíADAS DE CARVALHO

�rllit�@ (9)n@mª� f�eo
C Os Albertos)

Relação des Corpos Directivos
para a gerência de 195'2:
Assembleia Geral: Presiden ..

te - Coronel Alberto Machado
Cardoso dos Santos, Vrce-Presi
dente - Alberto Mata Mouros
Rezende Costa, r. o Secretário
Alberto Pesso," dos Santos Sal
gueiro," 2,0 Secretário:- Alberto
Henriques Lourenço •

Direcção: Presidente. - Capi.
tão Alberto Tavares de Maga
lhães, Vice·Presidente - Alberto
Ferreira da S Iva, 1.0 Secretário
- .Alberto Manuel Saraiva da'"
Costa, 2. o Se_cretírio - Alberto
de Sousa Fernandes, Tesoureiro
- Alberto Gonçalves LCY1, 1.°

Vogal- Alberto Martins Costa,
2.° Vogal- Alberto Sobral.

Conselho Piscai: Presidentc
Alberto Albuquerque Cout� e

Santos, Secrelário -AI'erto Ma
nuel Fareira, Relator - Alberto
Amatal.

Delegados à Federação das
Sociedades de Educação e Re
creio: Etectivo - Alberto Henri·
ques Lourenço, Substituto - Al
berto Gonçaives L, y i.

i
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

livros, e ;Revisfas
«Mensário das Casas do Povo»
- Temos em nosso poder mais urn nú
mero dessa revista qije, com uma regu
laridade exemplar, todos os meses nos

vem falar de problemas de .interesse,
não só em relação à ruralidade, como
também em relação à vida nacional : o
«Mensário das Casas do Povo». On,·'

71, de Maio, não destoa dos anteriores,
antes confirmaçdo a segura directriz
da sua, actividade cultural, e a forma
elevada de olhar os temas de que se

ocupa. Não deixaremos de salientar,
porque o merecem, alguns trabalhos in
elusos. Assim, J, Fernandes Matias
Júnior conclui um sério e bem funda
mentado estudo sobre o «Simbolismo
tradicionãl das instituições militares»;
o p',e Baptista Fernandes ocupa se de
um assumo que, apesar de muito deba·

tido, se conserva sempre palpitante e

aClual, li oEducação popular»; o poeta
Azinhal Abelho é o v goroso poeta que
todos conhecemos e apreciamos, meso'

mo quando estiliza um tema etnográfi
co, «As maias do 'mê¡ de Maio.; o cie·

..

ro português, por essas províncias fora,
debruça·se sobre os usos e costumes '

da nossa gente, recolhe-os, analisa,os,
e ¡;!ontribul assim de modo extrema·

mente louvável para, os estudo� elOo·,
gráficos em Portugal: a prová lo, 'dois
anig0s notáveis - aA festa' das rosas

em Vila Franca do Lima», pelo p,e

Quesado el "Tealro para o povo» pelo
infatigável p,. Mourinho,
A completar um conjunto tão valio·

so, anotemos ainda os trabalhos, de
não menor mérito, • As corporações
através dos tempos», .0 lar é o trono

,

"

, \'

Depois de várias andanças¡
Nem Just,iça

T

nem Finanças
f\lteraram as; rotlnas:
E as obras¡ mal começaram¡
apenas se limitaram
Flo derrubar 'das sentinas.

•

Por mais voltas que ,dê¡
f\ Let de Lavoisier
Tem aqui aplicação: _ 11
Não se fez¡ nem .se criou
Nada. E a escola voltou •••
Voltou s,em o Mestre' João.

>

Peta Proví.ncla
buz d�' TavIra ,\, � , "

,

, �

Num ambienté dá' maior' cordia'Íidade
I

e coni numerosa assistência de ambos
os sexos, realizaram-se.no salão de fes
tas da, Casa -do Povo desta localidade,
na passada segunda feira, dia 5, renhi
dos encontros entre as equipas de ténis
de mesa' e manilha, da vizinha povoa-.
ção da Fuzeta, compostas por elemen
tos, da maior, represeatação social da-:
quela terra e desta freguesia. .

Terminados os encontros, com resul·,
tados favorávels em ping"pong, à Fuze-

,

ta, e manilha, à Luz, fOI servida, numa
das salas da casa do falecido Manuel
Soares, uma ceia que termínou de ma-

. drugada.
Assim, registamos com satisf.. ção

que a Calia do Povo local, no intuito
de proporcionar aos habitantes da sua

freguesia horas de esquecimento das
preocupações diárias, vem realizando
em ritmo cada vez mais acelerado pro-

. vas desportivas, sessões de teatro e ou

tros meios de recreação e cultura.

Encontra se em gozo de férias, em
casa de seus sogro�, com sua esp'osa, e
filhinho, o sr.' Manuel Fragt Lamares
de Almeida e Sousa, funcionário da
Companhia de Seguros «A Tranquili·.
d.ade», residente em Cascais,

Puzeta

Qlorifloa9io de fiou. Senhora elo
�o.'rio de Fátima - Amanhã e depois,
celebram, se na l'uzeta imponentes fes.
tividades em honrâ de Nossa Senhora
do Rosário, com ,o seguinte programa:
Dia 12 - às 23 horas, Hora Santa,

por intenção do' Povo da Fuzeta e, mui
to especialmente,'dos nossos bacalhoei-
,ros, que, nos mares da Terra: Nova e

Groenlândia, cumprem a árdua missão
de bravos pescadores, para assegura·
rem cot:ldignamente a manutenção dos
seus lares.

. ,

Dia 13 - à 5 ,10' horas, Missa cantala
pela mesma intenção; às 19 horas, saí·
menta da Procissão, com a imagem de
Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
que percorrerá as principais arlérias
da Fuzeta. Ao recolher, far·se á ouvir
um distinto orador, que nos falará de
Nossa Senhora e do sel,l misericordioso
poder,-e.

.

Vende·se
Uma CASA na ilha de Tavi

ra, com qnintal e poço.
Qllem desejar transaccionar

dirija-se a Rem.to Rodrigues da
Silva, Rua Dr. Miguel Bombar
da, 5 -Tavira.

'J Anlvers,t.riol
Fazem anos:
Hoje-Menina Maria Luísa Costa Luz,

srs. Venceslau Damasceno dos Reis Fer
ro e Eurico Anastácio Peres Madeira.
Em 13 -D, Laura Centeno Castanho,

D, Ermelinda de Jesus Costa Concei
ção e sr. Sebastião Trindade:
Em 14-D. Julieta Irene' SoaresRa

,

mos Palma, D, Ana:;oAugusta dos Mar
tires Conceição Barradas e menino Ho-
rácio da Cru2l(<!:aliço.

'

Em (5 -D, Mari, Adelina Corvo Pe
res, D. Maria da Encarnação Laranjo
Conceição Fonseca, menina l\'1aria Luí
sa Fialho Gomes, D, Maria Caetana do
Rosário Frangolho, D. Maria Antobieta
do Rosário Frangolho.
Em 17-D, Maria Adelaide. Correia

Rico Viegas e J)', Maria Juli�ta de Oh-
veira Cruz, •

Rec_ifica��da
.

O que por. lapso publicámos
no nosso numero de se-de Abril
findo: "1

«Inválidos do Comérolo»,.;... Des-
•
ta presumosa instituição de solidarle
dade entre os que labutam no' comércio
português, recebemos o relatório e con
tas da Direcção e parec,er do Conselho
Fiscal referente à gerência de, 195 I, 21.°
ano de exercício, peto qual venficamos
o desafogo de tão excelente IIgremi¿ção.
'- A sua obra social é já vasta e os be
nefícios colhidos são em grande núme•

ro. ,Dispõe duma excelente Casá dII
Repouso, na Quinta do Lumiar, em

Lisboa, ende, 100m todo "o conforto,
estão instalados aqueles que precisam.
Fazemos votós pelas prosperidades

de tão bela obra de alcance social.,
'

..«Monteplo Geral" - Desta presti
mosa instituição, a mais importante no

,

seu género que existe no nosso país e

que teve por seu funjador Q ilustre ta·
virense Alvares Botelho, recebemos o
relatório e contas da Direcç&o Il pare.
cer do Constlho Fiscal ref�rente à ge
rência do ano' de 195 t,
Por el� se vê n'itidamente a cuidado

sa e inteligente administração de Ilio
importante associ.tão de Socorre!
Mú,uos e bem assim o seu extraordiná
rio e sempre c;rescente d�senvolvimemo,
.. Fundada em 1840, Já conquistt u Il
Grã·Cruz da _Ordem de Benemerêncill.
Tem a sua sede em Lisboa, uma fi.

lial no Porto e agênCias em E'vora e

Faro. Os seus fundos permanentes de
reserva são 2°4,238 I.:ont,os.

, El seu actual presidente da Direcçlio,
o ilustre algarvio sr. Dr. José Gutrreiro
Murta.

da mulher", «Infanlários rurais», Anto
logia Rur2!o ...Guia prálico das Casas
do Povo», .Nossa Senhora dos Açores))
e «Informações Oficiais.'.
Eofim, uma revista ,que teq:¡ que ler
-e bem! ,

FRIG0RIFlees
Interna.tional (I It), Prestcoldt Manet e J3'Jlinderts
Armários para talhosJ baleO'es e fabriquetas de gelo

VENDAS A PRESTAÇÕES;

Agência eomercial de Faro, ·lda.
BUA DE SANTO ANTÓNIOI 45 - 47

,.

-¡ I f "!L, Si ,;
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'RegtÍlamento de Venda de Leite no Concelho de Ianra
JOR,GE�FILIPE COELHO RIBEIR,O, Capitão de

Cavalaria e Presidente da Câmara Mu

nicipal do Concelho de Tavira:
_

_, I

FAZ SABER 'que, tendo sido aprovado por Sua Ex.& o Ministro dõ In
terior o Regulament.o Camarãrio daVenda'de Leite no Concelho de Tavira

-Diãrio do Governo, 2.a série, n.o 100, de 26 de Abril de 1952 - a Câmara

Muni'cipal do Concelho de Tavira, mandá pôr em execução o referido Regu
lamento, que é do seguinte teor:

Art. 1.0 - No concelho de .Tavira é proibida a venda de leite sem prévia análise no Posto de

Fiscalização de Leite. Transitõriamente esta disposição não abrange a freguesia rural dé Cacho-

po, pela grande distância que fica ,da sede.
.

Art. 2�0 - O leite que pela análise Iõr considerado próprio para consumo, será segUldam�nte
envasilhado e selado em bilhas fornecidas pela CâmaraMunicipal e só nestas poderá ser vendido,

Art. S." - O leite exposto à venda nas leitarias, restaurantes e outros estabelecimentos devi
damente autorizados, tem que previamente, ser submetido a análise no Posto de Fiscalização e

conduzido para aqueles estabelecimentos em bilhas fornecidas pela Câmara Municipal, devida-
mente seladas. ,

§ único - Ficam os proprietários dos referidos estabelecimentos e bem assim os le�teiros ou

o produtor, sugeitos às penalidades deste Regulamento quando não cumpram as disposições des-
te artigo. .'..

Art. 4.° - Compete ao vendedor fornecer as bilhas para o transporte do leI.te desd� o estabu-
lo até ao Posto de Fiscalização, as quais serão sempre apresentadas com o devido asseio.

§ único - As bilhas quando de regresso aos estábulos não podem se! u tilizadas na condução
de qualquer produto. , ...

Art. 5.° - As bilhas fornecidas pela Câmara Municipal serão restituídas ao Posto de Fiscali

zação, dentro do horário a estabelecer pela Câmara Municipal, sem danificação alguma e com os

selos sem sinais de terem sido viciados.
'

§ L" - Nos casos expressos pelo médico veterinário municipal, as bilhas serão devolvidas,
com uma quantidade de leite não inferior a um decilitro, para nova análise de confronto.

..

§ 2.° - No caso de inutilização acidental das bilhas, o vendedor idmenisará a Câmara Municí-

pal do valor da substituição ou reparo. �

§ S.o - Se a inutilização das bilhas fôr motivada por fraude ou tentatíva de fraude, além das

penalidades impostas por �ste regulament�, se.rá �etirad� a licença de. ve?�ed<?r de leite �o .trans
gressor, pelo espaço de seis meses, na primerra infracção, 'e pela reincidência a sua eliminação
como vendedor. ,

-

§ 4.° - Considera-se reincidência a repetição das mesmas transgressões, antes de decorridos
seis meses.

'

"

'

.

§ 5.° - E' perm_¡ tida a troca, de bilhas entre lei tei.r0�' sendo solidàriameI\te responsáveis pa_ra
efeitos das respectivas sanções regulamentares, o leI�elro que levantou '!- bI�ha do Posto de .F�s
calização e o que deste recebeu, não podendo este último alegar que o prrmeiro a forneceu VICIa-

da, em mau estado de conservação ou com o leite adulterado. '

, Art. 6.° - Todos os leiteiros deverão ser portadores do Boletim de Sanidade passado pela, au-
toridade sanitária, nos termos da Portaria n." 13.412, de 6 de Janeiro de 1951.

Art. 7.° - O empregado do Posto de Fiscalização verificará diariamente o seguinte:
§ I,O - O estado de asseio e conservação das bilhas, em que o leite é transportado para o

Posto e bem assim das medidas;
'§ 2.° -- O estado de asseio e conservação das bilhas da Câmara Municipal à saída e entrada

do Posto; ,

"

§ S.o - O esta?o_ de limp�i!i dos. ca:r?s que serve� para tr�ñSpOl'te das bilhas: ;

§ 4 - As condições de higiene individual dos leiteiros (maos, unhas, fatos, lenços, chapeus,
etc.). Em casos suspeitos de doença, feridas, etc., o médico veterinário municipal mandará �pre-
sentar os leiteiros ao Subdelegado de Saúde.

,

Art. S.o-Não será permitido a venda de leite ambulantemente sem que os leiteiros se apre
sentem devidamente vestidos, calçados e limpos:

1) As mulheres com batas e lenços brancos;
,

•
'

2) Os homens com calça de co tim, blusa branca e boné de pala, no verão; e 'com fato maca-
co amarelo e respectivo boné de pala, no inverno.

,

'

Art. 9.° - E' proibida a venda de leite nos estábulos ou na casa dos proprietários dos animais
produtores de leiteque abastecem a sede do concelho. "

, Art. 10.0 -E' obrigatório o uso de recipientes apropriados para o transporte das medidas de
leite, devendo ser de alumínio, zinco ou lata, mas nunca de madeira, recipientes que devem es

tar, assim como as medidas, sempre limpos.
Art. 11.° - Para efeitos deste're�ulamento é criado pela Câmara Municipal de Tavira um Pos

to de Fiscalização de Leite, sob a direcção do médico veterinário municipal respectívo, e com os

empregados que a necessidade do serviço exigir.

TRANSGRESSOES
Art. 12.0 - As transgressões ao presente regulamehto serão punidas com à§ 'Seguintes multas:
§ 1.°-500$00 pela transgressão dos art.o� V', 2.° e 3.° e seu § único;..;_ art • .0.0 no que se refe

re à violação dos selos e art. 9.°;
§ 2.°-25$00 pela transgressão do art. 5.° na parte que se refere � entrega ,das bilhas fora do

horário estabelecido; n.OS 1 a 4 do art. 7.°; ,

§ 3.0 - 25$00 pela transgressão do art. 10.°.
Art. 13.0 - Têm competência para levantar autos às t,ransgressões do p:¡,�seute regulamento,

os agentes da Polícia de Segurança. Pública, a Guarda Nacional Repúblicana, os leladores e fiscais
de impostos municipais, o empregado,do Posto de Fiscalização e todos os agE:,ntes a que a lei con-
fere esses poderes. '

Art. 14.0 - Este regulamento entra em vigor oito dias dep�is da data ,da sua afixação.

Para constar e devidos efeitos se passou o presente 'e outroa de igual
t.eor que vão ser afixados nos lugares do estilo.

o Despertar dos Africaóos
(CONCLUSÃO DÁ l' PAGINA)

Há a «Black Star Line», li
nha de navegação para a

A'frica, dirigida só por pretos.
E' de crer que, no fim do sé
culo actual, os pretos sejam
fortes e ataquem a Europa,

'

como a atacaram nos séculos
VII a X, invadindo a nossa

Península; e, anteriormente,
em tempos pré-históricos, ti
veram uma grande guerra
com os europeus, invadindo
o nosso continente.
Em S. Paulo, no Brasil,

aos' sábados e domingos à

noite, juntam-se milhares de
negros, no «Centro», numa

atitude calma, mas ostensi
vamente subtil de personali
dade, para futuras reivindica

ções, embora no Brasil não

haja diferenças raciais. Se

gundo notícias dos jornais,
até na A'frica há agentes so

viéticos, difundindo ideias co- !)

munistas.
-

Vários sociólogos e pensa
dores afirmam, desde o fim
do século passado, que o « pe-'
rigo amarelo» paira sobre a

Europa, devido ao ódio à ra

ça branca, que os asiáticos
acham materialista, petulan
te, prepotente, vaidosa da sua

b el e z a e inteligência, mas

'cheia de vícios, sobretudo de

h�p�crisia para fins comer

Ctats.

Também os, africanos cul
tivam esse ódio, dizendo que
os brancos os desprezam, mas
os levam para a Europa', pa
ra ajudarem as suas guerras;
que copiam as suas danças
(fox-trot, suing) j á sua rnúsi
ca (jazz-band); o seu vestuá

rio, a tanga; e Il sua escultu
ra, e pintura (primitivismo,
mas com o rótulo falso de
«futurismo»).
E esta verdade é uma ver

gonha para nós, europeus;.
que tanto blasonamos da nos

sa civilização, o copiarmos
dos pretos, a que chamamos

selvagens, as suas danças,
músicas, vestuário e arte, mo
dalidades, que apodamos de
exóticas. Mas decretou ...se

que estas cópias servis eram

modernismos requintados, o

último grito da moda ...
E no século XIX, houve a

tivmenaasem at)

I).'. Júlio I)antas
[CONCLUSÃO DA"'!." PÁGINA]

nageado, feita pelo conheci..
do e apreciado escritor dra ..

maturgo, Dr. Oliveira Gui-
.

marães. Esta sessão)' que
se realizará na Casa' ,do

Algarve, serçí presidida pelo
'sr. Governador Civil do Al

garve) com a assistência de
altas indiv'idualidades politi
cas das Letras e das Artes.
Em Lagos, no dia 24, se

rá inaugurada uma láPide,
na casa onde o Dr. Júlio
Dantas nasceu e residiu) a

que assistirão as figuras
mais representativas do Al

garve e de Lisboa. Neste
mesmo dia e à noite) no Ca-

,

sino da Praia da Rocha,
realiza-se um grande ban ..

quete, usando da palavra vá
rios oradores.

Lisboa,- Maio

Luis Sebastião tere.

independência das colónias
americanas. Neste fim do sé

,

culo XX, haverá a indepen
dêrícia das da A'sia e da
A'frica.

«A América para os.ame

ricanos» é a doutrina de Mon
roe. (CA A'sia para os asiáti
cos» é a doutrina do Japão.
«A A'frica para os africanos»
é a doutrina dos pretos.
E isto já se está verifican

do nos movimentos separa
tistas, ou nacionalistas, do,
'Egipto, Tunisia e Africa do
SuI inglesa.
!>amião el. llasconaeUos

Por esse Mnndo fora ...
(CONCLUSÃO DA 1," PÁGIN")

a organização de reservai para pro
duzir formações treinadas, apta••
entrar em combate, lem um longo
periodo de treinos, depois da mo

bilização, o estabelecimento de ba
le. aérea. apropriadas, como par
te do deseuvolvlæento da, força
aérea da Europa ocidental, e do
minar a deficiência nu instalações
de defesa de portas, clça.miou e

.

embarcações antl·lubmarinas.

•

SÓ NAS condições qué a

selDir Ie enumeram se deve
ri5m, legando o chanceler Ade
nauer, entabelar converaações com

a RÚ.lia labre o problema da uni

ficação da Alemanh.: I. Restabe
lecimento da unidade alemã den
tro da liberdade e de uma Europa
livre; 2. Não admiuão d. neutra
lidade alemâ ; 3. N io negociar en
quanto' se mantiver, como frontei
ra oriental, a linha Oder Neisse ;
4. Eleições Hvres em toda a ale

manh., lob fileaUzação interna
cional.

•

DURANTE .. manHeltaçôel do
1.0 de Maio, no Brasll, GelO

lia Vargas declarou: Qaeremol
allentar o progcello e o fatoro do
Br•• il em bile. ,61idll e eltheil.
E acrescentou: Para, tanto, "o Go
verno elabora e executa am plano
.iatemático de reorgaqinção ecoo

-n6mica, o qual tem por fínalidade
Il expansão dai nOUll riquezaa em

,proveito de tod.. ali cIanea loeiai,.
a

eHURCHIIJlJ. cprimer, brltâ
nico" falando pela rãdio, de-

-·claroa recentemente. Todas a.

nolSas esperanç.. nama melhor I¡·
tuação interna dependem da ma

nntenção da paz. Se Il escura 10m·

bra do receio de ôatra laerra man

dial .e dillipaue, co'meçaria a des

pontar ama era de prosperldade
para 01 homens de todas illi raçal
e nações. E maia adiante: Não
posso crer qae o perigo da gllerra
mandial-Iej. tão grande como hi
am ano.

•

NUM DISCURSO pronueela- -

do a propõsito da plllllgeál
do aniversário da independência, d
Imperador do Japão declarou qat!
a gllerra do Pacífico foi am erre

qae não deve repetir. Ie, .llldia à
boa vontade dill potências aliada.
e pedia à nação que interprete Il

espírito d. nova CODitifu{.çâo¡
clbrangendo plenamente o. prin
cipioll da democraclu.

IMPARCIAL

Automóve1
Ford V·8 Coup6 60 II. P.,

pintado novo, belli calcado, ven-
de·se barato.

'

Trata: Manoel Lã-Faro.
------------------------

Reformado on Menina
Paços do Concelho de Tavira, 28 de Abril de 1952

O Presidente da Câmara Municipal,
a) Jorge Filipe Coelho Ribeiro'

/

==::==::::====::::==::==::==========:;-=======;:======;;;;;:.====:::��;œml_i:M:::p�\::::==::====================�==================::=======-�

Qne dê boas referências, pre
cisa-se pau estabelecimento.

Resposta elll. carta fechada
para a Redaccão deste jornal
¡Dici-ais J. A, P,.



CASA· "U·NfL"
,

Apresenta ao Ex."' Público as melhores
e mais acreditadas marcas de CALÇAQ_O:
PARA- CAVALHEIRO: .

NILe = HERC2ULBS
.

PARA SENHORA:

BVA := GRRS® =:' LUSE). 1
".

São estas as principais marcas, 'sobejamente conhe-
"cidas, óptimos rnodêlos e esmerada 'confecção.

'

GUERREIROS: é a marca 'do chapen da actualidade·

Grande variedade dé fatos (prontos a vestir)l desde f80$00

Calçado de sénhor� para saldar, desde .50$00
':

R'ua Estácio ,
da- Veiga; l�,

.� �,"

Telefone 114 TAV I R A·

=

.....", IT .... al m El & WiIlII'.·

RELÓGIO
,

'

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nãe só na qualidade como no preço, quer-tabelado quer'
não, o que casa alguma, pode. compettr devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnacional Watch, pmaga, Tissol, Zenith',
, ,

Cortebert, Amyria, Sargines,'Aureos" Cym., Zo- u

ty� SOfel, linal, Ricura" Titus, lORgines" Wa..

.1 OURIV;S����S�:��:N:��;:;i� I
.

� �'

ache.J.' oB·

TAVIRA ==:::::--�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

.•411.114111 IlaANICA I
. Uma maquinaria completa aliada,

.

a um escrupuloso fabrico fazem
.' com que os produtos das tãbrícas

,I•. I. 11••1.1
,

,Tenham a con',agraQão do
públ,ico .

·qu� 0' con,ome.

TELEFONE 13
.

APARTADO 18

Tipografia "P9vO Algarvio"
�ua Dr. Parreira. 9-TAVIRA-Telefone 127'

Executa toda a espécie de. tra-
. I

balho com á máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
,. Gasa forneGeelol'a de alaumas enfielaele. ofiGials'
cla Dossa provÍnGia. .,

Empresa de Publicidade Algarve, L. da

�
AGORA SÓMENrrE! ...

I' ''It\'''

•

"

.

LINDOX ' 5 LINDO'X IO
L I 'I!

LINDOX 20
.�

--_

-

b�

,I

WABRICADQS "COM O MUNDIALMENTE CÉLEBRE E- CONSAGRADO
.

. � .

O'R T H O L I II D A II'E

..
Não mais o escaravelho da batateira (americano), lagartas, piolhos, dasplantas, moscas
dos flutos e azeitonas, larvas do arroz, pulgas, carraças, renha das ovelhas, moscas e

muitos outros insectos, pois deixarão de existir' usando exclusivamente estes 'pro-dutos, ',�
•

"
. � ...

_ "...
"'. f

,

Os mais baratos no preço e os mais económicos pela
c I'· eñcàcla, Não têm -ehelro e não transmitem góst.o� í.' f ,

RESULTADOS GARANTIDOS E COMPROVADOS EM TODO O:MÚ'ÑÓO
, (; I '/Peça imediataménte os folhetos' descritivos destes produtos e cilmece deSde logo a usá-los.. ,.

� ,I.. '.�
_

t '

-." -. I'
'. ,,' , !

';._ DESCONTOS ESPECIAIS ,PARA REVE'NDEQORES (. d.
¡ ,,.. l., ,¡._ ! ;!" 1;",1 I

\

� (1' '.

•

. ,r"�" r
: �

, r 'Jprodutos fabricados por: .

.

I
.

(I'DCIIDADB, DIIDRMa,NAI
,

-

,

'11,11411., 4IUIAR) L.DA

II

;

DistribuidQresl exclusiyo�:,' I

H., VAULTI'f;R1' &,(�.:A-¡,
em LISBOA, PORTO, COIMBRA, VI2EU,< COVILHÃ;
CALDAS DA RAI'NHA, ÉVORA; �XTREM,OZJ BEJA,

l' H
"

�. "
, .; ; -;» '�

FAROi PONTA, DElGADA e ,FUNCHAl ou nas,suas

. A,gências e Representantes em toMo País,p,UJt(à�àr ;,;VALA DO, CARREGADO;,
-

¡ ¡-
'

, I

DII'

Uma casa térrea, na Ra.a da
Asseca, com o n.O 66.

Um quintalão e armazens
.

anexos, na mesma Rua. .�
.

Uma casa, na Rua 5 de Ott..
tabro, com o n." i 7.

::::=========.....''"''"_:.:.:.:.::ew======-='_w...,.,._=-:_-_-_''''"'_-_-- .
Um lagar, no Alto de S. Brás.
Tratar com Rui'. Ortega --

Tavira.

. ,V�nde,se ,mI' alog.�se, com
todas, as 'comodidades e chave

,

I" Jo '

Da mão.,
,Tem iO pertas e-janelas pua

a rua.
.

l� 'Réeebe propostas ou negdcio
a combisar.

José ÂlJSasto Neves, R. Almi�
:unté CâIidido -dcs Reis, t85-
Tavira.
), �

Os Herdeiros de D. Maria
Pessoa Aboim Palermo, vendem

. adenoæinada cllernardieheiro» .

Recebem propostas em carta.

f�chada, ell1 Vila Real de San
to António ou Tavira, até ao dia.
-i5 de 'Junho de 1952, com re

serva de entrega.,
.

I

I?rédió
Vende-se um, completamente

reparado,' com boas acomoda
ções e qsietal, na CalCllda de
D. Paio Peres Correia, ,n,O 4,

Recebem se propostas em car

ta fechada, na Redacção deste
jornal, até ao dia i5 de -Maio.

CARRO
Vende- se na Horla. das Ca

nas - Atalaia _._ Tavira.

') ¡
"

L. t
.

¡ ¡ ,¡ 1 f ';' \

I •

Encontra-se no seu moderno INSTITUTO'
, .,.'.< (

• •
'. •

. DE BELEZA ao dispor' de todas as suas
t

. Ex;mas Clientes e agiadece à prefe":'
I �

rênciá que derem ,aos seus trabalhos.. '

-,

, ¡ .i
•

1
1

_ .�. �

�/RtJa Terreiro do Garção, 'n.ll 2-1jo-TAV'-RA '

, )

,

•
": � �, •

C\; � ,..' ,

••

�,. " .

r
, .t_:

., ',.J'"
I , ','

IARCal 1·1 ·PII,C4 ..� Dl IARDI{NU&
; I ',:'

.

. VENDEM-SE AS TRAINEIRAS <dOst 'ANTÓNIO», de 2Q metros,
muter «SULZER» de 225 H. P. e ,«MIRITA)� �8 'I 8 'metros, �otor «G .

M.» de 165 H; P., com duas, redes .cada, em bo� �st�do, pron.tar a

pescar, bem como todos os apetreches e pertences,' Incluindo �a�elra8'e
chalandras. Até ao dia 16 do currente aceltam-se pmpostas] 'e'm c��
ta fechada dirigidas a CONSERVAS INDEPENDENCIA,. :L�a. - Rua
Mouzinho d� �Ibuquerque, 413'- Matosinhos, onde s_e, poderão:obter
notas descrtmlnativae de cada um dos barcos e seus pertences. As
propostas devem sei' tettas em' bartas' fechadas' para cada barco, ou

para os dois' em conjunto, com ai indicação exterior de «Proposta pa
ra a eempra de tralnelras», e serão abertas' na presença de tados':ós
interessados, pelas 15 horas do dia 17 do currente, fazende.ee então
licitação ve�bal entre

-c

os interessàdos que tiverem 'apresêntedn as três
maiores propostas. A soci8dad� reserva o direito de não -aceltar qual
quer das propostas, caso não atiDja importância que"considlÍre Ju�ta
e cenvenlente,

.

"

,

.
:. '��. _ t. .)

Já V. Ex.·· provaram o vinho da marca

. ,N 1\ M e R R o e ? I.

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso
J
vinho preferido.

DILI�IOSO IN. ARON! I PALADAB' '

..

,

'

(. �

Sempre o mesmo tipo e a mesma 'quali.. '

'dade de vinho em IranGo, finfo e 'Abafado.
••N1\MeR1\Oe ":':"
é a marca registada da firma - J. A. PachaDo

da Olhão - Avanida da . República, 202.
'

A' VENDA EM TODOS OS SEUS. DEPOSITOS

4-- P) • �)
,


